
AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE FINANCIAMENTO DAS AÇÕES E SERViÇOS DE SAÚDE
1!!Quadrimestre de 2017

I Aos 31 (trinta e um) dias do mês de maio de 2017 (dois mil e dezessete ), às 9:0 horas, no prédio da Câmara
Municipal, sito a Rua Dr. Jorge Tibiriça, 1058, nesta cidade de SANTA CRUZ DA CONCEiÇÃO, Estado de São Paulo,
e em atenção ao artigo 12 da Lei Federal nº 8.689/93, ao artigo 36 da t.C, 101/00 e ao Comunicado SDG
023/2012 do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo e conforme convite ao público em geral, datado de 20 de
maio de 2017 , afixado em locais de acesso ao público, elaborado pelo Poder Executivo, reuniram-se o Poder
Executivo, o Poder Legislativo, funcionários municipais de vários setores, e demais pessoas da comunidade, para
uma audiência pública com a finalidade de discutir e analisar os relatórios sobre financiamento das ações e
serviços de saúde, relativos ao 1 º Quadrimestre de 2017. Aberto os trabalhos, foi agredecido ao Senhor
Presidente do Legislativo em ceder as dependências da Câmara Municipal para a realização da audiência e em
seguida, com a palavra ANDRÉA CRISTINA LEITE DE FRANÇA, RESPONSÁVELPELO CONTROLE INTERNO que irá
secretariar os trabalhos, e na oportunidade, esclareceu aos presentes a finalidade da audiência que ora se
realiza. Após breves esclarecimentos, passou a palavra para JOSÉ CRUZ DOURADO, CONTADOR que elaborou
relatório técnico, de acordo com os modelos disponibilizados através do Projeto Audesp (Auditoria Eletrônica do
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo) referente aos valores acumulados até o quadrimestre. Em linguagem
simples e objetiva, apresentou os valores r onde as Receitas Resultantes de Impostos e Transferências de
Impostos, foram da ordem de R$ 6.286.276,81, os valores recebidos da União e do Estado para a área da saúde,
somados com as demais receitas adicionais, foram de R$ 162.999,58. A despesa empenhada somou a quantia de
R$ 1.642.540,24, a despesa liquidada somou a quantia de R$ 1.156.779,32 e a despesa paga foi de R$ 994.698,48,
que excluindo-se as receitas adicionais, perfazem o total líquido aplicado na saúde de 26,13% em relação a
despesa empenhada, 18,40% em relação a despesa liquidada e de 15,82% em relação a despesa paga, referentes
a fonte de recurso e ao código de aplicação número 01-310.00 (recursos próprios - saúde), e em resumo,
esclareceu que o período foi finalizado, com o índice de aplicação acima do limite mínimo constitucional de 15%.
Após as análise financeiras, JOSÉCRUZ DOURADO passou a palavra para NATHALlA NARESSI, RESPONSÁVELPELA
SAÚDE, que teceu comentários diversos sobre custos e serviços prestados na área da saúde, esclarecendo que a
administração não mede esforços para que o setor funcione da melhor maneira possível. Foram tratados diversos
assuntos referentes aos serviços oferecidos e prestados em nosso município e que estão funcionando de maneira
satisfatória, onde vários problemas administrativos estão sendo resolvidos pela atual administração. Nada mais
havendo a tratar, foi aberta sessão, para livre discussão, para quem quisesse fazer uso da palavra, sendo que
todos os presentes estavam satisfeitos com as explicações que foram colocadas na audiência. Nada mais havendo
a tratar, foi agradecida a presença de todos, e determinado, que se lavrasse a presente ata de audiência pública,
que depois de lida e achada conforme, vai assinada por todos os presentes.


